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Resumo  

O Cateter Venoso Central de Inserção Periferica é um avanço tecnológico, sendo cada 

vez mais utilizados em Unidades de Terapia Intensiva Neonatais. Podendo ser inserido a 

beira leito por enfermeiros habilitados e capacitados. O enfermeiro desempenha papel 

fundamental na manutenção e prevenção de complicações durante uso do dispositivo. 
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           O Cateter Central de Inserção Periférico denominado PICC, é hoje muito 

utilizado, principalmente em unidades de terapia intensiva neonatal e pediátrica. Teve 

seus primeiros relatos na década de 70, chegando ao Brasil na década de 90 

devidamente amparado pelo Conselho Federal de Enfermagem. (MITTANG, 2020). 

           O PICC é um dispositivo de tecnologia avançada, contendo vários benefícios e 

características importantes, dentre elas: o cateter pode ser encontrado no mercado de 

poliuretano ou silicone, classificados em diversos calibres, mono ou duplo lúmen, é 

flexível e longo. O procedimento de inserção pode ser realizado a beira leito, um 

dispositivo de longo permanência, seguro, eficaz e baixo custo, diminuindo a 

necessidade de várias punções e menor risco de contaminação ou infecção quando 

comparados a outros dispositivos intravenosos. (PRADA, 2020). 

          Contudo o PICC é inserido por uma punção periférica, utilizando uma agulha 

introdutora que vai progredindo até atingir a veia cava superior quando inseridos pelos 

membros superiores e veia cava inferior quando inseridos pelos membros inferiores. A 

escolha da melhor rede venosa se dá pela avaliação do enfermeiro ou médico habilitado, 

frente a condição vascular do paciente. Após o termino do procedimento é recomendado 
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a realização de raio x para verificar o posicionamento correto do cateter. (VILAR, 

2020). 

          Nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), o PICC é uma das primeiras 

escolhas devido ao público que atende. É considerado neonato, recém-nascidos de 0 a 

28 dias. Geralmente os neonatos chegam as UTIN precisando de múltiplas terapias 

endovenosas e por um longo período, superior a seis dias, e necessitando de 

administração de soluções vesicantes, irritantes e hipertônicas. A terapia endovenosa é 

fundamental para redução da mortalidade nessa população. Cabendo ao profissional de 

saúde realizar a avaliação, julgar e fazer a melhor escolha para esse paciente. 

(TOMAZONI, 2021). 

           Através da resolução do Conselho Federal de Enfermagem 258/2001 os 

enfermeiros foram autorizados a realizar passagem do PICC guiado por ultrassom. O 

ultrassom permite a visualização do vaso e escolha do mesmo para inserir agulha ou 

cateter com maior precisão, otimizando a técnica. Porém é preciso ter qualificação e/ou 

capacidade profissional. (FERREIRA, 2020). 

           Apesar da alta tecnologia e vantagens, o dispositivo não é isento de algumas 

complicações, tais como: obstrução, flebite, infecção da corrente sanguínea, 

extravasamento, arritmias, hematomas, infiltração dentre outros. Com essas possíveis 

complicações, é importante o cuidado, avaliação diária do óstio e do membro a qual se 

encontra a inserção do cateter. Frente a essa situação, o enfermeiro precisa estar 

presente em todo processo, tendo conhecimentos necessários, implementando a 

sistematização de enfermagem, criando protocolos de manuseio adequado e estratégias 

que visa identificar sinais e sintomas de complicações advindo do cateter central de 

inserção periférica, para uma melhor assistência e segurança ao neonato. (BONFIM, 

2019). 
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